
TESTES NÃO-PARAMÉTRICOS 

 

 

AMOSTRAS PAREADAS OU RELACIONADAS 

 

• Para duas amostras relacionadas 

 

Prova de McNemar: Qualitativa nominal   

Teste de Wilcoxon: Qualitativa ordinal ou quantitativa discreta ou contínua (caso 

distribuição não siga curva normal)  

 

• Para 3 ou mais amostras pareadas: 

 

Prova de Cochrane: Qualitativa nominal   

Prova de FRIEDMAN: Qualitativa ordinal ou quantitativa discreta ou contínua (caso 

distribuição não siga curva normal)  

 

AMOSTRAS INDEPENDENTES 

 

• Para duas amostras independentes 

 

Teste do Qui-quadrado: Qualitativa nominal   

Teste de Mann-Whitney: Qualitativa ordinal ou quantitativa discreta ou contínua (caso 

distribuição não siga curva normal)  

 

 

• Para 3 ou mais amostras independentes: 

 

Teste do Qui-quadrado: Qualitativa nominal   

Prova de Kruskal-Wallis: Qualitativa ordinal ou quantitativa discreta ou contínua (caso 

distribuição não siga curva normal)  

 

 



PROVA DE MCNEMAR (prova de mudanças) 
  

 

É um teste aplicável a situações do tipo “antes e depois” onde cada indivíduo é observado 

duas vezes: antes e depois de certo tratamento e deseja-se testar a sua eficiência.  

Cada indivíduo se encaixa em uma das duas categorias de resposta, antes e depois do 

tratamento.  

Este teste avalia se as mudanças de uma categoria para outra são significativas. 
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Exemplo de Prova de McNemar:  

 

Numa campanha política, após uma série de fatos divulgados com o objetivo de denegrir a 

imagem do candidato B em favor do candidato A, investigou-se as mudanças ocorridas com 

relação à preferência do eleitorado. Os resultados foram os seguintes: 

 
 

 
Conclusão: Os fatos, na verdade, foram prejudiciais ao candidato A. Rejeita-se a hipótese 

de nulidade. 

 

Exercício  

60 pacientes do sexo masculino que estavam sendo tratados para impotência sexual com 

medicação injetável foram submetidos a um tratamento com medicação oral. Dentre os 40 

pacientes que obtiveram sucesso com a medicação oral, 25 também já tinham apresentado 

melhora com a injeção local. 8 pacientes não obtiveram sucesso com nenhum tratamento. 

 

Construa uma tabela que mostre todos os resultados obtidos.  

 

Qual seria o teste adequado para se verificar se há diferença entre os medicamentos? 

 

 

 



Teste de Wilcoxon  
 

Este teste para dados pareados considera o valor das diferenças entre os pares. 

Este teste utiliza ranks, pois atribui postos ao ordenar as diferenças entre os pares. 

 

Método  

1. Calcular as diferenças entre as situações 

2. Dar postos às diferenças entre as situações 

3. Somar os postos de mesmo sinal (+ )  e ( -)  

4. Considerar a menor soma como sendo o T 

5. olhar na tabela H do Siegel – Se T observado for  T da tabela, rejeitar H0 

 

 

Exercício  

 

10 animais foram submetidos a uma dieta visando o aumento de peso. A tabela abaixo 

mostra os pesos inicial e final de cada animal (em gramas). Teste se a dieta foi eficaz a um 

nível de significância de 5% utilizando o teste de Wilcoxon.  

 

animal peso inicial peso final 

1 145 203 

2 146 120 

3 142 177 

4 149 116 

5 143 188 

6 147 125 

7 145 179 

8 142 129 

9 149 202 

10 144 129 
 



Prova de FRIEDMAN 
 

Este teste é útil quando se deseja comprovar a hipótese de que as k amostras relacionadas 

provém da mesma população. Neste tipo de estudo observa-se o mesmo grupo de 

indivíduos sob cada uma das k condições, ou então se formam conjuntos de indivíduos 

homogêneos entre si, e estes são alocados aleatoriamente a cada uma das condições. 

Podemos considerar este teste uma extensão da comparação de duas amostras pareadas.  

 

Método  

 

 

1. Dispor os escores em tabela com k colunas e N linhas 

2. Atribuir postos de 1 a k aos escores em cada linha 

3. Determinar a soma dos postos em cada coluna Rj 

4. Calcular o valor de X2 pela fórmula: 

 

 
O método para determinar a probabilidade depende do N e de k: 
 

Pequenas Amostras 

 
 – k = 3 e n variando de 2 a 9: tábua N -Siegel (pag. 311); 

 - k = 4 e n variando de 2 a 4: tábua N - Siegel (pág. 312).  

 

Grandes Amostras 

  

Valores críticos: Tabela Qui-quadrado com g.l. = k - 1. 
 



Exercício  

 

Pede-se a 8 professores que utilizem 4 métodos de ensino e os ordenem de acordo com a 

preferência, sendo o primeiro o favorito. Verifique, a um nível de significância de 5%, se os 

métodos se equivalem através da Prova de Friedman. 

 

Professor Método 1 Método 2 Método 3 Método 4 

1 3 2 1 4 

2 4 3 1 2 

3 2 4 1 3 

4 1 3 2 4 

5 2 3 1 4 

6 1 4 2 3 

7 2 3 1 4 

8 1 4 2 3 



Teste de Mann-Whitney 
 

 

Esta prova se aplica na comparação de dois grupos independentes, para verificar se eles pertencem ou não à 

mesma população.  

 

Método  
Primeiramente ordenam-se os valores misturados dos dois grupos, em ordem crescente. Considera-se como 1 

o grupo com menos observações e como 2 o grupo com mais observações. Em seguida, obtêm-se as somas de 

postos de cada grupo, respectivamente (R1 e R2).  

 

 

Calcula-se 

 

 
 

 

Para n2 < 9, utiliza-se a Tábua J – Siegel*.  

Quando 9 ≤ n2 ≤ 20 utiliza-se a Tábua K – Siegel*. 
 

Quando n2 > 20, utiliza-se a aproximação Normal* dada por:  

 

 
 

Se U < U crítico (tabelado), rejeita-se H0. 

 

 

Exemplo 1: Num experimento onde se comparavam ratos treinados e ratos sem treinamento (controle), com 

relação a um teste de aprendizado (tempo em segundos para sair de um labirinto), registraram-se os seguintes 

valores: 

 

Grupo Treinados 

(E) 

78 64 75 45 82 

Grupo Controle 

(C) 

110  70  53  51  

 

Pela Tábua J – Siegel, considerando n2 = 5 e U = 9, obtêm-se um p-valor = 0,452 (unilateral), portanto não se 

pode rejeitar a hipótese de que os ratos treinados são iguais aos controles.  

 

 

 



 

Exercício  
 Num experimento para verificar os efeitos de inalação prolongada de óxido de cádmio, 10 animais serviram 

como controle e 15 foram submetidos ao experimento. A variável de interesse era o nível de hemoglobina 

posterior à inalação.  

Verifique através de um teste não paramétrico se a inalação prolongada do óxido de cádmio reduz o nível de 

hemoglobina, a um nível de significância de 5%. 

 

GRUPO EXPERIMENTAL(X) GRUPO CONTROLE (Y) 

14,4 17,4 

14,2 16,2 

13,8 17,1 

16,5 17,5 

14,1 15,0 

16,6 16,0 

15,9 16,9 

15,6 15,0 

14,1 16,3 

15,3 16,8 

15,7 
 

16,7 
 

13,7 
 

15,3 
 

14,0  

 

 



TESTE DE KRUSKAL-WALLIS 

 

É um teste bastante eficaz na comparação de k tratamentos independentes.  

Ele nos indica se há diferença entre pelo menos dois deles.  

É na verdade uma extensão do teste de Mann-Whitney para duas amostras independentes e 

se utiliza dos postos atribuídos aos valores observados.  

 

Método  

Primeiramente deve-se atribuir a cada valor observado, um posto, sempre atribuindo o 

menor posto ao menor valor e o maior posto ao maior valor.  

Após se efetuar a soma dos postos para cada tratamento (Rj) calcula-se a estatística H, onde 

 

 
 

Comparar com os valores da tabela O se k=3 e n1, n2, n3 ≤5  ou tabela C (X2) com 

gl= (k – 1) 

 



Exercício -  Num estudo sobre o efeito de glicose sobre a liberação de insulina amostras de 

tecidos pancreáticos foram tratadas com 5 estimulantes. Posteriormente foi feita uma 

determinação sobre a quantidade de insulina liberada. O pesquisador deseja saber se é 

válido concluir que há diferença entre as 5 populações com respeito a quantidade média de 

insulina liberada. 

 

ESTIMULO 1 ESTIMULO 2 ESTIMULO  3 ESTIMULO  4 ESTIMULO  5 

1.53 3.15 3.89 8.18 5.86 

1.61 3.96 3.68 5.64 5.46 

3.75 3.59 5.70 7.36 5.69 

2.89 1.89 5.62 5.33 6.49 

3.26 1.45 5.79 8.82 7.81  
1.56 5.33 5.26 9.03    

7.10 7.49     
8.98 



 



 



 



 



 



 



 


